
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

28 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
26 de fevereiro de 2023 
Ano XXIX – Boletim Nº 1208 
9º Dia do Senhor 

Arrependimento ou remorso! 
Qual é o seu caso? 

 

Porque a tristeza segundo Deus produz arrependimento para a salvação, que a 

ninguém traz pesar; mas a tristeza do mundo produz morte. 2 Coríntios 7:10 
 

Os evangelhos nos contam duas histórias vividas simultaneamente, de dois 

apóstolos de Cristo, com finais totalmente distintos. Ambos quebraram vários 

mandamentos, indo de encontro a tudo que haviam aprendido, e ao que haviam 

professado: Pedro, aquele que nega conhecer seu mestre; e Judas, o que trai o seu 

líder. 
 

O pecado de Pedro, mesmo não tendo sido planejado, poderia ter sido evitado, se 

ele tivesse lembrado do primeiro capítulo do livro de Salmos, que diz: “Bem-

aventurado o homem que não ... se assenta na roda dos escarnecedores’. Entretanto, 

Lucas registra com clareza a atitude de Pedro: “E, quando acenderam fogo no meio 

do pátio e juntos se assentaram, Pedro tomou lugar entre eles” (Lc 22.55). Ficando 

exposto ao pecado, a consequência foi fatal. E tendo consciência do seu erro, 

“chorou amargamente” (Lc 22.62). 
 

Por outro lado, Judas fez um planejamento do seu pecado, organizando um 

procedimento e estipulando um preço pelo seu ‘serviço’. Não foi algo que aconteceu 

de forma imprevisível, mas pelo contrário, após combinar tudo com os principais 

sacerdotes, “buscava uma boa ocasião de lho entregar sem tumulto” (Lc 22.6). 
 

Foram dois pecados graves, porém, com consequências bem distintas. Judas, “foi 

enforcar-se”. Pedro, por outro lado, permaneceu com os demais discípulos. Sobre 

Judas caiu o remorso, sobre Pedro, “a tristeza segundo Deus, que produz 

arrependimento”. 
 

Como tem sido os seus pecados? Planejados? Previsíveis? Repetidos? Caso sejam 

dessas formas, é provável que após cometê-los, apenas remorso esteja ocorrendo. 

Se forem imprevisíveis e não repetidos, há maior possibilidade de um verdadeiro 

arrependimento. Qual é o seu caso? 
 

Deus tenha misericórdia de nós! 
 

Pastor Mário Alcoforado 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

HUMILDADE 

Jonathan Edwards 
 

Humildade deve ser definida como um hábito 

da mente e coração correspondente à nossa 

comparativa indignidade diante de Deus, ou um 

senso de nossa própria miséria à Sua vista, com 

a disposição de um comportamento que 

corresponda a isto. E um homem 

verdadeiramente humilde é consciente da 

diminuta extensão de seu próprio 

conhecimento, da grande extensão de sua 

ignorância e da insignificante extensão de seu 

entendimento comparado com o entendimento 

de Deus. Ele é consciente de sua fraqueza, de 

quão pequena sua força é,  de quão pouco ele é 

capaz de fazer, e da sua distância natural de 

Deus, de sua dependência dEle. 
 

A humildade tende a nos prevenir de um 

comportamento ambicioso diante dos homens. 

O homem que está sob a influência de um 

espírito humilde está satisfeito com a posição 

que Deus lhe deu entre os homens, e não está 

ávido por honra, e nem é atingido com o desejo 

de ser o mais brilhante e de se exaltar acima de 

seus vizinhos. A humildade também tende a nos 

prevenir de um comportamento arrogante e 

insolente. Pelo contrário, a humildade dispõe 

uma pessoa a um comportamento 

condescendente de mansidão e insignificância e 

a uma submissão cortez e afável. 
 

Se nós, então, nos consideramos seguidores do 

manso e humilde e crucificado Jesus, 

andaremos humildemente diante de Deus e dos 

homens todos os dias de nossa vida na terra. 
 

Busquemos todos, ardentemente, um espírito 

humilde, e nos esforcemos para sermos 

humildes em todo nosso comportamento diante 

de Deus e dos homens.  
 

Ardentemente procure então, e diligentemente e 

em oração cultive um espírito humilde, e Deus 

andará com você aqui embaixo; e quando uns 

poucos dias tiverem passado, Ele o receberá às 

honras concedidas ao Seu povo à destra de 

Cristo. 
 

http://www.monergismo.com/textos/vida_piedosa/
humildade.htm 

UMA IGREJA 
ACOLHEDORA 

 

Sempre temos incentivado a Igreja a 

desenvolver um ambiente fraterno e 

acolhedor, pois isso é o que a Palavra de 

Deus nos ordena (Sl 133; Rm 12.10; Gl 

5.13-15; 1 Pe 1.22). E essa ordem não está 

restrita à liderança, mas a cada um de nós. 
 

Assim, dentre muitas, quero salientar a 

importância de três atitudes presentes em 

uma igreja acolhedora: 1) receber bem 

aqueles que nos visitam; 2) receber bem 

aqueles que estão retornando após um 

período de ausência; 3) receber bem aqueles 

que estão interessados em fazer parte da 

nossa comunidade. 
 

Compete a cada membro da Igreja ir ao 

encontro do visitante e dar as boas-vindas. 

Mesmo os que se consideram tímidos não 

estão isentos dessa obrigação, e devem lutar 

para no mínimo, dar uma saudação do tipo: 

bom dia, seja bem-vindo. 
 

Outro aspecto da cordialidade diz respeito a 

forma como se trata o membro que passou 

um longo período ausente e depois retorna. 

Expressões do tipo: ‘o turista voltou’, ou, 

‘tava sumido’, devem ser evitadas. O 

correto é ir ao encontro do irmão e dizer: 

que bom ter você conosco! Está tudo bem? 
 

Por fim, chamo a atenção para o tratamento 

que é dado para as pessoas que estão em 

nosso meio, com o propósito de se tornarem 

membros. Compete a nós irmos ao encontro 

delas e facilitar o entrosamento, 

demonstrando de forma gentil e respeitosa, 

interesse pela pessoa. 
 

Não passe essas responsabilidades para 

ninguém, busque fazer a sua parte, 

ajudando a construir um ambiente 

acolhedor em nossa Igreja. 
 

Que o Senhor nos ajude nessas importantes 

tarefas! 
 

Pastor Mário Alcoforado 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

LUTANDO PARA SER 
FIEL AO SENHOR 

 

Adoraremos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 119.33-40 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: Isaías 1.18-20 

Oração de Confissão 
 

Pratiquemos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Moisés de Freitas 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Fidelidade do Cristão (NC 176) 

* Catecismo de Heidelberg – Domingo 8 

* Oração Final  

*  Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

BUSCANDO UM VERDADEIRO 
ARREPENDIMENTO 

 

Louvemos ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 119-41-48 

Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Isaías 55.6-7 

* Louvor:  Perdão (NC 71) 

Oração de Confissão 
 

Ouçamos Seus Ensinamentos 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Vivamos Para Servir 
* Louvor: Arrependimento e Súplica (NC 75) 

* Ofertório 

* Catecismo de Heidelberg – Domingo 9 
* Oração Final  

* Bênção Apostólica   

* Tríplice Amém 
 

Catecismo de Heidelberg 
PARTE 2: NOSSA SALVAÇÃO - DOMINGO 8 

  

24. Como se divide este Credo? 
R. Em três partes. A primeira trata de Deus Pai e da nossa criação. A segunda de Deus Filho e 
da nossa salvação. A terceira de Deus Espírito Santo e da nossa santificação.  
 
25. Por que você fala de três Pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo, visto que há um só Deus? 
R. Porque Deus se revelou, em sua Palavra, de tal maneira que estas três Pessoas distintas 
são o único, verdadeiro e eterno Deus. 
 

DEUS PAI E NOSSA CRIAÇÃO - DOMINGO 9 
 

26. Em que você crê quando diz: "Creio em Deus Pai, Todo-Poderoso, Criador do céu e da 
terra"? 
R. Creio que o eterno Pai de nosso Senhor Jesus Cristo criou, do nada, o céu, a terra e tudo o 
que neles há e ainda os sustenta e governa por seu eterno conselho e providência. Ele é 
também meu Deus e meu Pai, por causa de seu Filho Cristo. NEle confio de tal maneira, que 
não duvido que dará tudo o que for necessário para meu corpo e minha alma; e que Ele 
transformará em bem todo mal que me enviar, nesta vida conturbada. Tudo isto Ele pode 
fazer como Deus todo-poderoso e quer fazer como Pai fiel. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião de Oração online 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES  FEVEREIRO/MARÇO 
 

NOME DIA TELEFONE 

Ana Júlia dos Anjos 25/02 98561-7248 

Emerson Parente Cantalice 26/02 98676-9396 

Davi Felipe Siqueira 28/02 98537-0946 

Gilson Dias da Silva 28/02 99166-9098 

Amanda da Fonseca Rêgo 02/03 98163-2120 

Maria da Piedade da Fonseca Rêgo 07/03 99406-1516 

Valéria Almeida de Lira 13/03 98946-9061 

 

 
 


